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E1 verdade, pub!icou-se 
um decreto auctorisando o 
governo a contratar a cons- 
trucção das linhas de Braga 
a Guimarães, de Braga a 
Monsão e de Vianna a Pon- 
te da Barca. 

E' verdade, e se o acto é 
de dictadura, é para servir 
a causa dos interesses eco- 
nómicos do pai7., e nunca 
para alimentar preponde- 
rancias politicas. É' umu 
dictadura de administração; 
e destas dictaduras é que 
fa?. o sr. Paçô Vieira, dan- 
do satisfação a interesses 
legítimos, pois que, como 
confessa o Correio da Noi- 
te, para que hão haja pro- 
testos dos seus próprios a- 
migos de toda a fcrmosa 
província do Minho, não dis- 
cute a conveniência da cons- 
trucçáo d'estas linhas fér- 
reas, limitando-se a dar, 
com as declamações do seu 
conhecido reportorio, mais 
ur.a descompostura no emi- 
; ■ estadista Hintze Ri- 
beiro, cjuasl nos mesmos 
termos de outras que o coi- 
lega tem publicado sobre os 
mais diversos assumptos! 

Até se lança, a proposito 
de um decreto, a censurar 
outros decretos que hão de 
ser publicados, mas que o 
censor não sabe mesmo qu- 
aes edes sejam! 

Os caminhos de ferro do 
Alto Minho são mais um 
florão de gloria na corõa de 
um estadista que trabalha, e 
que tem a energia de rea- 
lisar, como se está individu- 
alisando o sr. conde de Pa- 
çô Vieira. 

O respectivo projecto es- 
tava affecto ao parlamento, 
com parecer favorável, e era 
sabido de todos que ninguém 
se lhe oppunha, chegando a 
haver declarações nVste sen- 
tido. Era um d^quclles pro- 
jectos considerados indispen- 
sáveis, para que se pediriam 
as prorogações necessárias, 
nos termos precisos, e tão 
insistentemente formulados, 
das declarações do nobre 
Presidente do Conselho. 

Havia um contracto pro- 
Visorlo. O capital estava an- 
^'.ado; os concessionários 
tinham vindo a Portugal. 

Nestas condições, o de- 
creto de agora, desde que 
não houve tempo de appro- 
var o projecto em que todos 
estavam de accordo, torna- 
va-se urgente, porque o ca- 
pital não pode ficar á espe- 
ra que o utilisem com licen- 
ça dos que promovem chin- 
frins parlamentares, impe- 
ditivos da mais util c pro- 
veitosa administração. 

Quer di/er, se não se de- 
cretasse agora, os caminhos 
de ferro não se faziam! 

Não se trata de uma dic- 
tadura de politica, de inte- 
resses individuaes, de capri- 
chos, de fortalecimento par- 
tidário: trata-se, sim, de um 
decreto que, tendo a assig- 

natura dos ministros, tinha 
já o consenso do parlamen- 
to, como tem o applauso do 
paiz em geral e da província 
do Minho muito particular- 
mente, sem distineção de 
partidos ou de grupos, quer 
se trate de regeneradores, 
progressistas, nacionalistas 
ou ablativos. 

Os jornaes podem decla- 
mar, mas as declamações 
não encontram echo, porque 
as localidades rejubilam, por- 
que os proprios correligio- 
nários dos jornaes reconhe- 
cem, na sua consciência, que 
se trata de um acto de boa 
administração. 

E' destas dictaduras que 
faz o sr. conde de Paçô Vi- 
eira, o ministro de rasgada, 
fecunda e utilíssima 'nicia- 
tiva. 
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O» nltimos cchos 

No domingo passado, pe- 
las 3 horas da tarde, sob 
convocação do acreditado 
negociante d'esta villa sr. 
Domingos Gusmão da Cunha 
Ribas, reuniram-se na sala 
da antiga pharmacia Ribas 
approximadamente umas cen- 
to e tantas pessoas que cons- 
tituem o partido progressista 
d^te concelho. 

Convém não esquecer que 
um terço dos indivíduos que 
se encontravam na ailudida 
reunião politica, não são a- 
inda recenseados; portanto, 
a votação progressista local, 
como os leitores terão oc- 
casião de ver pela veracida- 
de destas linhas, é inteira- 
mente diminuta, inteiramen- 
te reduzida e, francamente, 
ignorava-se até movimento 
algum progressista n,este 
concelho; mas, afinal, irrom- 
pe á ultima hora do profun- 
do lethargo em que felizmen- 
te jazia. 

O concelho de Paredes de 
Coura, graças a Deus e á 
actividade e energia dos ho- 
mens,politicamente fallando, 
entra agora na senda do 
progresso! 

O partido regenerador, 
partido que ha annos indi- 
vidualisa os courenses, com 
excepções, é claro, ainda se 
conserva firme e constan- 
te ao seu chefe. 

O partido franquista ma- 
nifestou-se ha poucos mezes, 
e o progressista ha poucos 
dias; mas tudo e lodos já 
trabalham com afinco, pro- 
mettendo aos eleitores o seu 
c até o dos vizinhos..., pro- 
messas que decerto ficam in- 

: contéstavelmente no rol do 

jámais lembrado! 
Afim de, por meio da sua 

palavra quente e deveras e- 
ioquente, incitar quellas cen- 
to e tantas pessoas á organi- 
sação d^m centro progressis- 
ta n^esta villa, talvez por es- 
tar perto a lucta, veio aqui 
0 distincto parlamentar sr. 
dr. Gaspar de Queiróz Ri- 
beiro, por intermédio, creio, 
do sr. Domingos Ribas. 

Proferiu, não ha duvida, 
um brilhante discurso cuja 
doutrina, digna do maior a- 
preço, não chegou a causar 
a menor impressão no tym- 
pano dos ouvintes. 

O sr. dr. Queiróz Ribeiro 
convencer-se-ha de que,pre- 
sentemente, lhe ha de ser 
multo difficil o estabelecer 
aqui um centro progressista, 
pois já por mais do que u- 
ma vez o tem tentado, ha- 
vendo sido até hoje infructi- 
fero todo o seu trabalho. 

O povo d'este concelho, 
que sempre tem militado no 
campo do partido regenera- 
dor, só o abandonará quan- 
do o sr. Conselheiro Miguel 
Dantas deixar por completo 
as lides politicas, ou, infe- 
lizmente, desapparecer na 
celebre voragem d^um tu- 
mulo a que, sem excepções, 
estamos sujeitos. 

De modo algum se pôde 
comprehender que haja al- 
guém n^ste concelho, que, 
presentemente, tente e jul- 
gue pulsar as rédeas de qu- 
alquer partido como chefe, 
convicto de que a maioria 
do povo courense o acom- 
panhe. 

Muito sensata e precisa- 
mente dizia o celebre fran- 
cez Augusto Comte: é pre- 
ciso pensar para obrar. 

E' incontestável. 
O sr. dr. Queiróz Ribei- 

ro nomeou chefe do partido 
n^ste concelho o sr. Do- 
mingos Ribas, provocando e 
encolorisando o numeroso 
auditório!!! para que acom- 
panhe sempre, sempre, ain- 
da na mais ardente lucta, o 
seu chefe; pois que, subindo 
ao poder o partido em que 
milita, estaria só no querer 
e mandar do sr. Domingos 
Ribas o isentar-se do servi- 
ço militar qualquer mance- 
bo, a collocação dalgum 
professor, a collocação d,um 
amigo, a collocação dhim 
padre etc., etc., etc! 

Pelo amor de Deus, sr. 
Ribas, não pense em tal, do 
contrario enlouquece! 

O distincto orador acabou 
por fazer as mais justas re- 
ferencias ao sr. Conselheiro 
Miguel Dantas, reconhecen- 
do-lhe a sua incontestável 
importância e a quem Cou- 
ra deve «ludoB.prestando- lhe 
também a sua homenagem. 

A seguir usaram da pa- 
lavra os srs; Domingos, Ab- 
bade de Sapardos e dr. Ma- 
noel Ribas, incitando todos 
as cento e tantas pessoas que 
se achavam presentes n^- 
quella reunião politica á ur- 
na progressista e ennobre- 
cendo o partido e... os seus 

1 chefes. 

Por ultimo, foi lida pelo 
sr. José da Cunha a lista 
dos cavalheiros quecompõem 
a direcção do centro. 

A lista é a seguinte: 
Presidente—honorário— 

Conselheiro Manoel Affon- 
so Espergueira. Presidente 
effectivo— dr. Gaspar de 
Queiróz Ribeiro. Vice-pre- 
sidente—Domingos Gusmão 
da Cunha Ribas. Secretários 
—srs: dr. Manoel da Cunha 
Ribas e padre Alfredo Ma- 
chado. 

Junto da casa, antes e de- 
pois de reunião, tocou al- 
gumas peças do seu repor- 
torio a philarmonica «Boa 
União». 

Foram levantados diver- 
sos vivas ao partido pro- 
gressista, conselheiro José 
Luciano, Espergueira e fa- 
mília real. 

—Chegou, na quinta feira 
passada, da capita! o sr. 
Conselheiro Miguel Dantas. 

Os nossos cumprimentos. 
—Foi transferido da ca- 

deira de Vascões para a de 
Formariz, d'este concelho, o 
intelligente professor Anto- 
nio Luiz Pereira. 

As nossas felicitações. 
—Esteve aqui, visitando 

parte das escolas do conce- 
lho, o sr. sub-inspector pri- 
mário Manoel Villas Boas. 

—Os últimos dias tem ar- 
refecido bastante, cahindo, 
cfhoras a horas, pequenas 
bategas de agua. 

Até outra vez. 

9 de maio de 904 

A. M. 

§§§§§§§§§§§§§ 

DS PÂDSRNE 

O tempo, nas duas ul- 
timas semanas d,Abril e 
princípios do presente mez 
de Maio, tem corrido lindís- 
simo; apenas tivemos algu- 
ma chuva nos dias 6, 7 e 8, 
e ainda no dia d^oje, mas 
cm nada tem prejudicado 
não só as sementeiras, ccmo 
também os trabalhos agrí- 
colas que, pelo contrario, os 
tem auxiliado, se tivermos 
em attenção a que as terras 
se acham muitíssimo aridas. 

Estamos, pois, no mez de 
maio, mez das flores, um 
aos mais explendidos do an- 
no. 

E' n^ste mez que as ro- 
zas desabrocham, diffundiu- 
do aos raios vivificantes de 
um sol brilhantíssimo, toda 
a poesia da sua belleza. 

A florescência das arvores 
e dos jardins, e os campos 
cobertos de milhares de flo- 
res de variadíssimas cores, 
infundem-nVis uma alegria 
tal, que nos faz recordar de 
que este mez é consagrado 
pela Egrcja especialmente 
ao culto de Nossa Senhora, 
a Rainha puríssima das Vir- 
gens e das flores, cabendo- 
Ihe por isso a denominação 

de «Mez de Maria». 
E' para lastimar que na 

Egreja parochial de Pader- 
ne se não façam exercícios 

j religiosos proprios d^ste 
: mez, em honra da Mãe de 
| Deus, por falta de numero 
i sufficiente de devotos! 
I —Uma grande parte dos 
i proprietários e lavradores 

d^sta freguezia, já começa- 
ram a enxofrar e suPatar 
as videiras, prevenindo-se 
assim contra o «oidium» e 
«mildio» que iPcsta epocha 
começam a fazer os seus es- 
tragos. Aquelles que ainda 
o não fizeram, recommen- 
damps-ihes que o façam sem 
demora, a não ser que quei- 
ram experimentar na fuctu- 
ra colheita, a cruel decepção 
do anno passado. 

—No mosteiro (festa fre- 
guezia e no dia 4 do corren- 
te, realisou-se o i.0 anniver- 
sario da confraria dos clé- 
rigos, cumprindo-se n'esta 
parte o preceitu&do nos res- 
pecti vos estatutos. Officiou 
o rev. prior da confraria 
Francisco Antonio Gonçal- 
ves, assistindo uma grande 
parte dos irmãos clérigos, 
lembrando-nos ter isto en- 
tre outros, os rev."10* An- 
tonio Esteves, abbade de S. 
Payo, Abbades de Roucas, 
de Chaviâes e de Penso, 
Reitores de Fiães, e de Pra- 
do, parochos—Luiz Manoel 
Marques, de Christoval, Jo- 
sé Doutciro, de Paços, Ray- 
mundo Prieto, de Cousso, 
Francisco Máximo Roiz, 
da Gavea, Albano Julio de 
Castro Araujo, José Antcnio 
Alves Salgueira, e Manoel 
Antonio de Sá Villarinhc, 
prior d'esta freguezia de 
Paderne, Balthazar Luiz d'- 
Araujo Azevedo, de Crastos, 
Novoas do Outeiro, da Por- 
tclla, Manoel Antonio de 
Sousa Lobato, dc Crastos, 
Manoel Joaquim Dias, de 
Qucirão, João Luiz d^l- 
meida, e José Antonio Do- 
mingues Costa, este de Ba- 
rata, de S. Payo, e aquelles 
de Paderne. 

Também no mesmo dia, 
pelas 10 horas da manhã, se 
procedeu á eleição dos me- 
sarios que tem a funccionar 

1 no futuro anno dc 1904 a 
igoó, recahindo a eleição 
nos seguintes senhores: rev. 
Manoel Antonio de Sá Vil- 
lar! nho, para prior—rev. Jo- 
ão Vaz, de Roucas, para se- 
cretario— rev. abbade de 
Ghaviães, para procurador, 
e Balthazar Luiz d'Araujo 
Azevedo, para thesoureiro. 

9—5.°—904. 

Correspondente. 

—— 

Q 
OC 

Conselheiro QuelrOz 
Velloso 

O illustre governador ci- 
vil d1 este districto, sr. con- 
selheiro Queiróz Velloso, 
acaba de ser transferido da 
2a. para a 3a. repartição da 
direcção geral dhnstrucção 
publica. 

A Sua Ex". as nossas mais 
sinceras felicitações. 

Disposlvões 
testanienlarla» 

Eis as principies disposiv 
ções testamentárias com que 
falieceuosr. Manoel Joa- 
quim Lourenço Fernandes^ 
dc S. Gregorio; 

Lega a quantia de aãóooo^ 
rs. para ser dividida peles- 
pobres mais necessitados da 
sua freguezia. 

Lega a sua creada Josefa 
dWraujo, as casas que e.llc 
testador possue na rua Ver- 
de, sitas em S. Gregorio, 
cujas casas são duas, bem 
como lhe lega todos os mo- 
veis e utensílios que nas mes- 
mas casas se acharem, tudo 
para elh usofruir em quanto 
viva—excluindo dVste lega- 
do os capitaes, títulos, do- 
cumentas, dinheiros s obje- 
ctos pertencentes ao s^u 
cunmercio,— e por morte 
d'esta legataria reverterá es- 
te legado para os seus ins- 
tituídos herdeiros, nãq po- 
dendo todavia os mesmos exi- 
gir caução ou inventario ã 
referida legataria. 

Que a esta mesma lega- 
taria lega outrosim, para 
usofruir emquanto viva, a 
quantia de Soq^ooo rs. e 
por sua morte reverterá 
também esta quantia para 
seus referidos herdeiros. 

Que esta legataria não-po- 
derá exigir soldadas e ns- 
herdeiros dlelle testador lhe 
farão o seu funeral e bem 
d^lma, conforme o uso e 
costume da sua freguezia. 

Que lega, em partes egu- 
aes, a suas sobrinhas The- 
resa e Clara, filhas de seu 
irmão Antonio, a Gasa e ro - 
cios que elle testador possue 
no logar do Souto, fregue- 
zia de Prado. 

Que também lega ao seu 
amigo Raphael Paulo Fer- 
nandes. d,esta villa, o seu 
Crucifixo, redoma e peanha. 
e ainda a quantia de ióéooo 
réis. 

Que mais lega á Capella, 
erecta no logar de S. Gre - 
gorio, para sua conservação, 
a quantia de Sooélooo rs., 
com obrigação dc, ãnnual- 
mente, serem resadas ó mis- 
sas por f.lma d^lle testador. 

Todos estes legados são 
livres de toda è qualquer 
contribuição para os legatá- 
rios, bem como as quantias 
legadas aos seus testamentei- 
ros. 

Que, do remanescente, 
institue herdeiros seus ir- 

i mãos Luiz Manoel Louren- 
ço e Antorlo Joaquim Lou- 

i renco (este já fallecido. pelo 
que os seus filhos represen- 
tarão a cabeça (Telic), fa- 
sendo-se dois lotes eguaes, 
sendo um- para o difó Luiz e 
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outro para os filhos de An- 
tonio. 

Que, se porventura algum 
dos herdeiros vier a juizo 
impugnar as suas disposi- 
ções, perderá ipso-facto o 
quinhão que lhe pertenceria 
e reverterá em favor do 
Hospital de Melgaço. 

Para testamenteiros no- 
meia os seus amigos—P.e 

Luiz Manoel Marques e An- 
tonio Augusto d'Araujo, de 
S. Gregorio, a cada um dos 
quaes lega 5oá>ooo rs. como 
testemunho e lembrança d'- 
a misade. 

—— 

EXPEDIENTE 

Aos nossos asslgnan- 
tcs que alada não sa- 
ti«Ozei-am a importân- 
cia da sua a.s»Íguatu- 
ra, rogamos a fineza 
de o fazerem quanto 
autes, para podermos 
regularlsar a nossa es- 
erlpturação. 

Desde já agradece a 
Redacção 

  

Os que morrem 

Em Chaviães, falleceu no 
ultimo sabbado o estimado 
lavrador d^quella freguezia, 
sr. Avelino Candido da Cu- 
nha. 

Novo ainda, gosava das 
melhores sympathias. moti- 
vo potque o seu passamen- 
to foi muito sentido. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pêsames á família do 
finado. 

Em Lisboa, quando se 
procedia a uma corrida no 
Campo Pequeno, devido a 
uma desastrada queda, fal- 
leceu o conhecido cavaileiro 
tauromachico Fernandes d'- 
Oliveira. 

A sua morte causou geral 
consrernação. 

——- 
Thcatro 

Cor uma casa mais do 
que regular, realisou-se, no 
passado domingo, nVsta vil- 
la, o espectáculo por nós 
annunciado no nosso ultimo 
numero. 

Dizem-nos que agradou 
muitíssimo, e porisso mais 
uma vez felicitamos os sym- 
pathicos rapazes. 

A sr.1 Sarah da Cunha, 
presada filha do nosso esti- 
mável assignante e honra- 
do industria! da villa de Va- 
lença. sr. foão Alves da Cu- 
nha. acaba de ser provida 
iempoianamente,como pro- 
fessora, na escola de Arão, 
d^quclle concelho. 

A' intelligente e sympa- 
thica professora, bem como 
a seus presados paes, envia - 
mos os nossos cordeaes para- 
béns. 

—— 
«Ucz de Daria» 

Com regular concorrên- 
cia de fieis, tem-se celebra- 
do na egreja matriz d^sta 
villa, os piedosos exercicios 
do Mez de Maria. 

i' T.KVv<?« 

Capella da Orada 

Devido á generosidade dos 
srs. José Augusto Teixeira 
e Antonio Pires Teixeira, 
foi ultimamente terraplenado 
com cimento o pavimento 
d'csta capella. 
Pcm haja quem assim pro- 
cede. 
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Em honra d'este milagroso santo, realisa-se na fronteira povoa- 
ção drAlbelos, Gallisa,nos dias 21, 22 e 23 do corrente mez, uma 
grande festividade. 

Haverá vistosas illuminações, muito e variado fogo, confeccio- 
nado por um distincto pyrotechnico, missas solerr.ncs, sermão, pro- 
cissões deslumbrantes, etc., etc. 

A abrilhantal-a. estarão a exceli eme phylarmonica das Neues, 
a charanga de Vilanova e um gaiteiro. 

Na procissão encorporar se-ha também uma dança, que nos di- 
zem produsirá um effeito maravilhoso. 

A Albeios, pois, que é perto e vale a pena. 

Festirldade 
d'.4sccnsão 

Come annunciamos, na 
passada quinta feira reali- 
sou-se no pittoresco local da 
Senhora da Orada, a grande 
festividade d^scensão^ qu- 
al cm nada desmereceu das 
dos annos transactos. 

Ha, porem, um facto a 
lamentar e que muito preju- 
dica esta romaria. 

E' a hora demasiado tar- 
de a que os dignos parochos 
ali chegam com os respecti- 
vos clamores e porisso, para 
o proximo anno, bom será 
que, cada um, ali concorra o 
mais cedo possível. 

No final da festa houve 
principio de desordem entre 
alguns rapazes doesta villa, 
a qual terminou sem o mais 
leve incidente desagradável. 

   

Os da 1.« reserva tem de 
comparecer devidamente far- 
dados com os artigos que 
lhe estão distribuídos. 

Aviso aos interessados. 

Revista cfluspecção 

A inspecção aos reservis- 
tas d^ste concelho terá lo- 
gar nos dias 12 c rg do pro- 
ximo mez de junho, pe^s g 
horas da manhã, no edifício 
da camara municipal, pela 
fórma seguinte: 

No dia 12 os das fregue- 
zias de Ah-aredo. Castro 
Laboreiro, Chaviães, Chrls- 
toval, Cousso, Cubalhão, Fi- 
ães, Gave, Lamas de Mou- 
ro e esta Villa, e no dia rg 
os das freguezias de S. Paio, 
Paderne, Parada do Monte, 
Paços, Penso, Prado, Rc- 
moães c Roucas. 

Aguas do Pezo 

Já se acham abertos ao 
publico ns dois magníficos 
hotéis d^sta bella estancia, 
sem duvida uma das mais 
apraslveis no seu género. 

As «Aguas do Pezo» são, 
indubitavelmente, tão boas, 
senão melhores, do que as 
de Mondariz, e a prova está 
nos maravilhosos effeitosque 
delias tem tirado todos os 
que as frequentam e no avul - 
tado numero, sempre cres- 
cente, de aguistas que aqui 
vem todos os annos. 

Devido, pois, á amenida- 
de do tempo, é de suppôr 
que em breves dias aquelles 
dois hotéis e casas de nos- 
pedes que lhe ficam proxi- 
mo, fiquem completamente 
cheios de gente. 

-—  
José d'tbreu 

Este respe.itabilissimo ca- 
valheiro e importante poli- 
tico no concelho de Ponte 
do Lima, acaba de voltar 
ao partido regenerador, par- 
tido em que nasceu e que, 
por occasião da scisão do 
mesmo partido, acompanhára 
o sr. João Franco. 

Esta acquisição e valio- 
síssima e trará ao nobre go- 
vernador civil dVste distri- 
cto momentos muito agra- 
dáveis. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nr vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 223 reis 
Marco 274 » 
Dollar 1^200 » 
Coroa 256 » 
Peseta 200 » 
Sterlino 42 

— 

«Vida Aova» 

Este nosso estimado collcga 
de Vianna do Castello, um 
dos mais importantes orgãos 
da imprensa çTeste districto, 
acaba de completar o seu 
12.0 anno de existência. 

E, ao começar no/o anno, 
apresenta-se-nos com for- 
mato muito maior, bellamen- 
te impresso c com collabo- 
raçao muito distincta. 

Receba, porisso, as nos- 
sas mais sinceras e cordeaes 
felicitações. 

   

Foi declarado nos termos 
de ser substituído, osr. Man- 
eio Rosa Botelho, muito di- 
gno escrivão do 2.0 officio do 
juizo de direito da comarca 
de Ponte do Lima, e nome- 
ado para o substituir, seu 
presado filho e nosso bom 
amigo, sr. Alfredo Augusto 
Bacellar Botelho. 

Os nossos parabéns. 

Convite 

Pela secretaria da Guer- 
ra foi mandado fazer convi- 
te aos reservistas «2.0S sar- 
gentos, 1.°' cabos, soldados 
de todas as armas, clarins, 
corneteiros e ferradores», 
que desejem ir servir nas 
províncias dWngola, Mo- 
çambique c índia. 

Ahi fica o aviso. 

- —— 

— 

& ^AKTAO DE SjARABENS 

q]i 

Foram chamados a Lis- 
boa o director da alfandega 
do Porto e o commandante 
da guarda fiscal do Minho, 
afim de combinarem com o ' 
administrador geral das al- 
fandegas a fórma pratica de 
resolver varias questões re- 
lativas á fiscalisação no nor- 
te do paiz. 

Publicações recebidas 

Revista Judiciaria —Re- 
cebemos o n.0 90. 

Passatempo. — Acabamos j 
de receber o n." 82 d^sta | 
illustração, editada pelos | 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, 
vem interessantíssima. 
Cazcta dos Cavradores 
—Recebemos o n.0 4 d,csta 
bella revista illustrada de 
propaganda e defeza desin- 
teresses da agricultura naci- 
onal. 

«O lliiiho» 

Apparece no dia i.0 de 
junho; proximo, em Vianna 
do Castello, este novo col- 
lega, orgâo do partido re- 
generador n^ste districto. 

Seja bemvindo. 

Façem annos: 

Hoje—o sr. Luiz Augusto 
Gomes. 

Terça feira—a ex.ma sr.a D. 
Ermesenda Solheiro Es- 

teves. 

  

—Regressou do Porto, 
com sua ex.ma esposa, o sr. 
Gaspar Eduardo d'Almeida. 

—Afim de tomar posse do 
logar de sub-delegadod^sta 
comarca, esteve aqui na se- 
mana passada o sr. dr. Por- 
phirio d'Abreu e Silva. 

—Acha-se gravemente do- 
ente, em Cousso, a presada 
mãe do nosso querido amigo 
e distincto droguista na pra- 
ça do Pará, Brazil, sr. Ma- 
noel Rodrigues Barreiros. 

Fazemos sinceros votos 
pelas suas melhoras. 

—Vimos aqui na quinta 
feira passada, os srs. Ma- 
noel de Jesus Puga e famí- 
lia; Alfredo de Sousa e Cas- 
tro e familia; D. Rosa dW- 
breu e Motta e sua gentil fi- 
lha D.Corina:Josc Francisco 
da Silva Guimarães;D. Bea- 
triz da Costa Guimarães; D. 
Ludovina Barbosa Guerra: 
José Joaquim da Costa Gui- 
marães; Manoel Pereira d'- 
Eça; Cesário Rebello da Sil- 
va e filhos; dr. Anselmo de 

Castro e outro a quem não 
temos a honra de conhecer. 

—Regressa brevemente 
de Lisboa, o distincto clini- 
co sr. dr. Antonio Pereira 
de Sousa. 

--Está para o Porto osr. 
Bento Fernandes Pinto, di- 
gno gerente da Empreza das 
Aguas do Pezo. 

—Pelo fallecimento do 
avô de sua presada esposa, 
acha-sc de luto o sr. Ma- 
noel Feliciano da Cesta Ban- 
darra, muito digno e {Ilus- 
trado tenente da guarda fis- 
cal aqui de serviço. 

A suas ex." os nossos 
pesames. 

—Também aqui vimos as 
ex.m" sr." D. Julia Corrêa 
dos Santas, D. Ludovina de 
Sousa Vianna e D. Hermí- 
nia Henriqueta Vianna da 
Silva. 

Sccçilo parlicular 

CARTA AO 
ABBADF DF. 

Rev.m* 

A pedido de divetsas dei- 
dades, dou hoje principio a 
uma série de Cartas dedica- 
das a V. Rev."" 

Na quinta feira, 12 do 
corrente, desceu V. S.a da 
montanha em peregrinação 
ou rogatória a Nossa Senho- 
ta da Orada e, segundo me 
informam, talvez devido ao 
grande calor que estava, V. 
S.a suava uma especie de 
gordura de perco, mistura- 
da com pimentão e salpica- 
da de gottas de Deus Bacho, 
mostrando assim que uma 
afflicção interior o constran- 
gia. e desesperava, a ponto 
de, na occasia ■ que passava 
em qualquer sitio doesta vil- 
la, acompanhado dos seus 
bons parochianos, fazer pa- 
rar o pallio e, com des- 
medida arrogancia, dirigir 
censuras a umas senhoras 
que estavam distantes da 
estrada a ver passar as la- 
dainhas; isto pelo simples 
facto das taes senhoras não 
ajoelharem quando V.Rev.0" 
passava com a sua ladainha. 

Sinto deveras que V. 
Rev."' fitesse tal, porque sc 
collocou n'uma posição falsa, 
salvo se me mostrar qual é a 
lei que nos obriga a ajoelhar 
á passagem de qualquer pro- 
cissão. E..., Caro Rev.'", 
a minha humilissima opinião 
é que V. S.a tem a mais es- 
tricta obrigação de ser deli- 
cado para com todos em ge- 
ral, maspiir.cipalrrente pa- 
ra com o sexo frágil. 

A religião do Marthyr do 
Golgotha, é toda amor, ca- 
ridade, abnegação e humil- 
dade e não arrogancia,|íaus- 
to e bravatas de arrieiro. 

Quer V. Rev.m' saber qu- 
al o resultado do seu tosco 
e inqualificável procedimento 
para com as refericLj-y5"' 
nhoras? Foi ellas quotiza- 
rem-se entre si para com- 
piarem uma porção de chá 
e oiTerecer-lh1©, afim de V. 
S.a (já que o não tomou em 
pequeno) o tomar agora em 
grandes dozes, para ver se 
modifica um pouco o syste- 
ma nervoso e polindo-lhe 
essas grosserias, que tão mal 
ficam a um sacerdote do sé- 
culo XX. 

Mais me informaram as 
mesmas senhoras que tenci- 
onam comprar uma escoda 
e offerecer-ll^a, para V. 
Rev.m* mandar alisar um 
pouco as paredes do seu in- 
tellecto. 

E, p ir hoje, fico por aqui 
porque tenho de dar um pas- 
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scrvando-me porisso para a 
próxima semana. 

14-5—904. 

Sorierbac. 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sahirá de Leixões: no dia 
26 o vapor «Jerome» e de 
Lisboa, no dia 7 de junho, o 
vapor «Obidense». 

Anmincio 

Perante o administrador 
do concelho de Melgaço, a- 
cha-se aberto concurso do- 
cumental pelo praso de 3o 
dias, a contar da data do ul- 
timo annuncio na folha ofR- 
cia! Jo Governo, para o pro- 
vimento d^m logar de offi- 
cial de diligencias da admi- 
nistração do mesmo conce- 
lho, com o ordenado annual 
de 5oéooo rs. 

Os concorrentes deverão 
apresentar, dentro d^quelle 
praso, áquella auctoridade, 
os seus requerimentos acom- 
panhados dos documentos 
na conformidade do disposto 
no art.0 2.0 doDecreto de 24 
dc dezembro de 1892. 

Administração do conce- 
lho de Melgaço, 3 dc maio 
de 1904. 

O adm.or do concelho, 

José Joaquim Gomes. 

— 

Éditos de 50 dias 

No Juizo de Direito da co- 
marca dc Melgaço e cartono 
do 3.° oflicio correm éditos 
dc 3o dias, citando para to- 
dos os termos do inventario 
orphanologico a que se pro- 
cede por obito de Maria 
Francisca Gonçalves, mora- 
dora que foi no logar de 
Qrjaz, freguezia de Cuba- 
Ihão, o viuvo Manoel Fran- 
cisco Rodrigpes Veiga, ma- 
rido da inventariada, e seu 
filho Manoel Antonio Ro- 
drigues, ambos auzentes cm 
parte incerta do Brazil. 

Melgaço, 6 de Maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vaç 
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pONTRA 0 MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas.' 
Svstema Vermorel 8&oqo rs. 
«Gaillot   rs. 
«Govet píiiooo rs. 
l obos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metro, j 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

«©WlflLSETO SOKTXDO && €5 ALÇA li €3 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a  ."  2?>5oo rs. 
Outras ditas a 26000 » 
««« a a « 26200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PAF(A VERÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 36000 
a 96000 rs. 
Um saldo de íõo peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 16200 e 1 65oo rs., a 900 rs. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 
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aCMk «SHAiESlAlSIKA.» 

Elm pacotes, torrado, moido e em grão. 

jti 

da pbarmacía Franco 
Esta farinha, que é um excelienU 

-arador. de fácil digeatâo, tepa 
estoma|< «....-o»..» para -— — .. 

i-hit nu enfenno, para eonralescente* 
j.'S!ioas idosas ou crearíça», 6 ao mes- 
n- tempo um precioso medicamento 
pie p.-la sua acção tónica reconsti- 
junle é do mais reconhecido proveito 
Us pessoas anemicas, de constituiçíi 
Vaca. e, em geral, que carecem de fer- 
ia» no ortianismo. EsU legalmcnUan 
" .-i.ad* e privilegiada. 
EJiaEJiíiana&JisinsEJts 
EirasuaBifaEira&uiGira 

iSMMÃS BE FEBEd 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DftCONiPftNHlft "SINGER 

dc machinas dc cosinca. 

Vender muito c ganhar pouco é o systei 
adoptado ãu» 

loja nnno utitu 

yVSjELGAÇO 
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Ft .MIADA EW f SHO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consfrnpm-se gazometBo? para produzir gaz aceljleno. 
O lilnmphanle apparelho autoinatico sem rival, ò superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recummenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

lerra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
nelo de cálcio, candieiros e todos os seus acce<sorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no g-mero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arfe. por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trcçcs £imUadmimcs 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS FPESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 
a.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçalves. 
3.°—Para a Quinta de Monlegordo, em St." Quintino, concelho de Sobra! de 

Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

41.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- Jr 
ardo dkMmeujp. ^ 

3ajTa5ifBEJig5iii5ifi5iraHira5u^TiJcEinfiiraTijTEi]^BiraBir&^ 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

porto 

Especialidade cm ca- 
fé sapci-Jor do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

Viaho Xulvilifo á? tarife 
Único tegalniiíitie auclorixaiiv (mi. 

£*«ri(0, » pela pinia lie saúde public: 
Portugal, dPC»n/v.'iilo" legalisado- 

■elo cônsul geral ,!o imprio do Bra 
■L É uuuti. uli' .a iv..iivah*si*nç» 4' 
todas *« doer augiuenta oonsnle 
avelinente a Iqrças aos individuo 
iobilitados, e excita o appotit# de od 
Hod"' exlra'^duiario. Leu cálice d esr 
viniio. rejo asenla uir. houi bife. Acha 

i • i vmifA ■»» pnaapot» pliaimacia» 

IfllliEili. ililfiSIBII 
E 

RELOJOARIA & 

" 

ÇH- 

sê 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam reloqios, ouro e prata p > 
menos 20 % A06 qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peqo, garantindo sempre: 
a legalidade das transacções. 

Nao0omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidauà 

a»3, REA OA PRATA, 

rnT 

j 

Visamenlos de ferro 

serração a vapor 

-ses- 

Travcjamentos dc castanho e rlga (pltcb- 
pinc); nogueira nacional c americana: «uccl» 
(casquinha); Flandres; (Nprncc): mogno; plá- 
tano: Mangue (massaranduha) e outras ma- 
deiras próprias para construcções c marcena- 
ria. Koaihos serrados e appareihados, dc rlgu 
pinho nacional. 

(CASA FI XDADA EM I88O) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira k C.'" do í^omtim.iz-PORTO 
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Desde 3oo a 6o0 réis o 
cento. 
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JOiÀL MELGAÇO 

w 

%T\ ofQcina encarrcaa-Ac de todos os trabalhos ty- 
v 

m 

pograpliieos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grauiiuas para iheatros, inappas. cartas fúnebres, 

uiemoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chln, etc. 

BSucarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas e eamaras municlpacs. 

Í'ARTÕXS de luto 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS PDICOS 

r 

-j 

Com eslabeleciinen!o de fa 

zeiulas na praia d'\ncora. 

Participa aos seus ex.""" 

fregnezcs e ao publico era gc- IT 

;:j ral que acaba de receber uni 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para bomem 

como para 

Enviam-se < 

->'TT vTTTTTT fTTT'-? $ 
- T t T T : i T T í r T T T T t 

ssesaes 

luasiB riM REI 

por EDUARDO DE NORONHA 

-•h 
• • -H 

."4 

•-h 

' vi 

j. ««.í c •• T 
•• 

•• Voe yy. 

f S i 
k<~- 

r*- 
>o 
-«O 
o* 
CO-i 
C/)3D 
m1* 

SâB!8^|-Í 
i (M ■Sl 

■X. 

l|.ssKs.g;a ^ 

IrltlB-J 

< 
s. K 7. cr. t oaçiada toíleçtào dt (uimipt 

tanto nacionaes como estrangeiras 
tauaiosa u 

S 
s. 

FATOS POR MEDIDA T rt O ^ o 
; s-í- ^ u --3 

k 
-3 C- rt 
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Apupas brancas, para 
homem e senhora S • 
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JORNAL DE ^eegaço 

152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

, - . v^ / 

c/ c^§s'cl<}ão da Silva "Campos 

Irgão dos interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGN ATURAS 

Anno  
Semestre. . . 
Africa unno). 
Brazil ( « ). 

> ;ooo réis 
fioo • 

2:000 » 
3:ooo • 

ANNUNCIOS 

Obra Illustrada com numerosas gravuras colorl- 
«ift« por DE MACEDO e RO(|l'E CJA- 

• .'EIRO, e impressa em magnifico papel. 

NOWJL EmÇÃ© ^©Ftf^AK 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
» 1. 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
,, esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

\cceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
i- tomos. 
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A EDITORA»- -Eargo do Conde Bai-âo 50 
UWBOA 

Dreclsam-se agentes em todas as terras do j ~ 
continente, colomnias e Brasil. 
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COLCHOARIA 

Por cada linha . . . 
Dutras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul-.o . . . 

40 réis 

.s- 
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|naqittnt fmoín gllurs 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIXAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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SAPATARI \ 

DE 
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LADISUD 

T. BODSIBDES 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MEEGAÇO 

O aroprietario doeste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confeção de to- 
da e qualquer oDra respei- 
tante á sua Industria, satis- 
fazendo com promptidao to- 
das as encommendas e ga - 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 


